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Abstract

This text introduces the Forum on Scientific Ar-
ticles and Scientific Output in Public Health in 
Brazil, which includes three articles and a post-
script. Based on a comparative analysis of im-
portant periodicals in the Public Health field in 
Brazil, in addition to a reflection on the meaning 
of “scientific article”, the papers provide impor-
tant backing for an understanding of the output 
and dissemination of scientific knowledge in 
the field of Public Health. The analyses reveal 
specificities among the areas and communities 
that comprise the field of Public Health, besides 
pointing to the need for a constant critique of 
the modalities used in publishing knowledge. 
The forum’s reflections are directly linked to cur-
rent discussions on the strategies for evaluating 
scientific output in Brazil, particularly the eval-
uation of the graduate studies system, where a 
major portion of the country’s science and tech-
nology is produced.
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Como se dá e quais são as características da pro-
dução científica na área da Saúde Coletiva no 
Brasil? Tomando o artigo científico como eixo 
de análise, estes são dois dos principais temas 
abordados no presente Fórum. A partir de uma 
análise comparativa de importantes periódicos 
da área, além de uma reflexão sobre a própria 
“natureza” contemporânea da modalidade de 
produção científica que denominamos “artigo”, 
os três textos trazem subsídios importantes para 
a compreensão dos processos de produção e dis-
seminação do conhecimento científico na área 
da Saúde Coletiva no país. São acompanhados 
por um instigante posfácio, redigido por Novaes.

Portanto, por sua centralidade na cadeia de 
produção e disseminação em ciência, os artigos 
constituem uma instância privilegiada para com-
preender como comunidades de pesquisadores 
se organizam, interagem e se reproduzem. Há 
todo um ramo na ciência contemporânea volta-
da para o tema, crescentemente desenvolvendo 
arcabouços teórico-metodológicos próprios. É 
nesse cenário que se inserem os textos que com-
põem este Fórum.

Os trabalhos evidenciam, no interior da Saú-
de Coletiva, a existência de comunidades com 
características particulares de produção e repro-
dução do conhecimento. É o que nos mostram 
os artigos de Carvalho et al. e o de Barata, com 
suas análises comparativas. Enquanto o primei-
ro trabalho, cujo título é Produção e Citação em 
Saúde Coletiva: Um Olhar a Partir dos Periódicos 
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Cadernos de Saúde Pública e Revista de Saúde 
Pública, compara os padrões de citação de arti-
gos publicados em dois influentes periódicos da 
área da Saúde Coletiva, evidenciando diferenças 
importantes entre as áreas das Ciências Sociais 
em Saúde, Planejamento e Políticas de Saúde e 
Epidemiologia; o segundo, cujo título é SciELO 
Saúde Pública: O Desempenho dos Cadernos de 
Saúde Pública e da Revista de Saúde Pública, to-
ma os mesmos dois periódicos, agora no cenário 
da base SciELO. Ou seja, enquanto um se volta 
para o interior dos artigos, por meio da análise 
das citações, com vistas a desvelar a sociabilida-
de da Saúde Coletiva lida através de quem cita o 
que e com qual intensidade, o outro olha para a 
sociabilidade dos periódicos com um certo exte-
rior, tendo como pano de fundo uma biblioteca 
digital que ganha crescente visibilidade na divul-
gação da ciência no Brasil e na América Latina.

Castiel et al., por sua vez, nos lembram no 
artigo com o espirituoso título Entre Fetichismo 
e Sobrevivência: O Artigo Científico É uma Mer-
cadoria Acadêmica?, que a centralidade e a pro-
eminência do artigo científico chegam a ditar 
(ou ao menos a fortemente influenciar) os ru-
mos da produção científica. De forma perspicaz 
e convincente, os dois autores chamam a aten-

ção, através de suas reflexões sobre “publica-
cionismo” e “citacionismo”, entre outros temas, 
que o artigo não é tão somente um produto da 
prática científica, mas um elemento produtor 
de relações sócio-históricas e políticas dentro 
das comunidades científicas.

As reflexões contidas neste fórum estão di-
retamente ligadas a discussões correntes sobre 
as estratégias de avaliação da produção cientí-
fica no Brasil. Dizem respeito também ao tema 
da avaliação do sistema de pós-graduação no 
país, lócus no qual se produz parcela expressi-
va da ciência e tecnologia . Portanto, emergem 
em muito boa hora. Reiteram, por exemplo, que 
a área da Saúde Coletiva conta com robustos 
veículos de veiculação do conhecimento no 
Brasil, que inclusive se destacam no contexto 
latino-americano, como indicam os dados da 
base SciELO. Além disso, são análises que não 
somente revelam padrões de relação entre áreas 
e comunidades da Saúde Coletiva, como tam-
bém apontam para a necessidade de um cons-
tante exercício crítico acerca das modalidades 
de veiculação do conhecimento. Não menos 
importante, mostram que há a necessidade de 
aprofundar e diversificar as investigações so-
bre os temas tratados, que são ainda tímidas no 
contexto brasileiro.

Resumo

Este texto apresenta o Fórum Artigos Científicos e a 
Produção em Saúde Coletiva no Brasil, que inclui três 
artigos e um posfácio. A partir de uma análise com-
parativa de importantes periódicos da área da Saúde 
Coletiva no Brasil, além de uma reflexão sobre o “ar-
tigo científico”, os textos trazem subsídios importan-
tes para a compreensão dos processos de produção e 
disseminação do conhecimento científico na área da 
Saúde Coletiva. As análises revelam particularidades 
entre as áreas e as comunidades que compõem o cam-
po da Saúde Coletiva, como também apontam para a 
necessidade de um constante exercício crítico acerca 
das modalidades de veiculação do conhecimento. As 

reflexões do Fórum estão diretamente ligadas a discus-
sões correntes sobre as estratégias de avaliação da pro-
dução científica no Brasil, em particular no âmbito da 
avaliação do sistema de pós-graduação, lócus no qual 
se produz parcela expressiva da ciência e tecnologia.
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